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			APRESENTAÇÃO




			Há séculos a didática vem sendo tema de reflexões por parte de professores e estudiosos da área. Desde Comenius e sua Didática Magna (século XVII), estudam-se os fundamentos e a pragmática desse campo do conhecimento pedagógico, e esses estudos nos dão conta de sua magnitude e também da imprecisão quanto a seu objeto. Continuam em pauta as questões atinentes à área, dentre as quais destacamos, neste livro, a docência, a mediação, a formação de professores e sua profissionalização, as interfaces das tecnologias da informação e da comunicação, a dimensão estética da educação e a avaliação. Entendemos, pois, que os elementos citados são partes componentes do estudo da didática. Atualmente, uma das preocupações reinantes na área refere-se à identidade da didática, como se, por força das subdivisões e das especializações que os vários campos de conhecimento na modernidade vêm sofrendo, ela tivesse perdido o timo, e cada conteúdo a ela concernente assumisse, de per si, o status de campo de conhecimento independente. Talvez esse fenômeno estivesse esfumaçando a didática como campo de estudo. Talvez. Todavia, aqui, a didática é o campo de conhecimento e investigação sobre o qual nos debruçamos para deslindar os fios que enredam seus mais variados temas.




			Destarte, as discussões sobre a docência realizadas neste livro apresentam-na como uma categoria que não se esgota no trabalho cotidiano da sala de aula, mas que se espraia desde o antes – em atividades de pesquisa, estudo, planejamento – até o depois – em atividades de avaliação, redirecionamento de rumos e aperfeiçoamento do trabalho pedagógico. A docência na universidade, sobretudo dos anos 1990 aos 2000, vem se constituindo e se solidificando como campo de investigação científica. Conhecido também como pedagogia universitária, docência universitária, docência no ensino superior, esse campo de conhecimento tem desvelado várias problemáticas, mormente aquelas que se referem às lacunas pedagógicas, de ordem filosófica, didático-pedagógica e ainda psicopedagógica, que se assomam à prática de ensino universitária. Desde problemas de concepção epistemológica a problemas metodológicos na sala de aula, a questão central é que os professores universitários, em geral, no Brasil como alhures, não tiveram o devido preparo pedagógico para a assunção de uma sala de aula. Em maioria, eles provêm de outras áreas de conhecimento ou áreas profissionais e, via de regra, assumem a sala de aula sem que tenham tido qualquer imersão anterior no campo pedagógico. Resultado de tudo isso: desgaste profissional e insatisfação de alunos e dos próprios profissionais, o que reverbera na qualidade do ensino e, o que é pior, na qualidade da formação de futuros professores da educação básica.




			A formação desses professores, assim como a formação de professores para a educação básica, é um dos temas inseridos na análise da didática e da pedagogia que não passam incólumes. Os problemas da formação de professores para a educação básica são de várias ordens: são questões relativas ao desenvolvimento de uma profissionalidade sólida, aos saberes profissionais que necessitam ser reconhecidos e divulgados, às interfaces das tecnologias da informação e da comunicação, à mediação didática, enfim, às questões sociopolíticas que impregnam a formação e a prática de ensino nesse nível de ensino e que buscamos deslindar com algumas reflexões que trazemos aqui.




			Nesse sentido, este livro está dividido em duas partes: na primeira, discutimos o problema da docência no ensino superior e da formação de professores para a educação básica. Os autores Cristina d’Ávila, Roberto Sanches Rabêllo, Alessandra Assis e Cleide Quixadá Viana discorrem sobre a docência por meio de diferentes linguagens e problemáticas – da avaliação, da arte, da ludicidade e das tecnologias da informação e da comunicação (TICs), refletindo sobre a temática da formação de professores no sentido da superação do conservadorismo, numa perspectiva crítica e criativa.




			No primeiro capítulo, Cristina d’Ávila discute a didática na formação de professores para a educação básica, tomando os cursos de licenciatura como campo de investigação. Constata, mediante pesquisa realizada, que a maioria dos estudantes de licenciatura são portadores de uma dupla profissionalidade: de um lado, especialistas em determinado campo do saber e, de outro, como segunda opção, professores. Esse fenômeno impacta negativamente na construção de uma identidade profissional docente. Nesse sentido, e por verificar que o próprio curso de formação inicial de professores não tem incidido de forma marcante nos processos de identificação e de desenvolvimento de uma profissionalidade pedagógica, propõe uma didática criativa. Uma didática que tem como veio o lúdico e a arte, transfigurando-se como conhecimento de mediação – de ordem cognitiva (aquela que incide sobre os processos de aprendizagem mediados pela cultura) e de ordem didática (a mediação que faz o professor sobre a mediação cognitiva).




			No segundo capítulo, Roberto Rabêllo reflete sobre a dimensão estética atinente à docência universitária, partindo de princípios que orientam a prática educativa, a construção do conhecimento e a humanização das relações no espaço escolar. Apresenta uma experiência de integração desses princípios na formação universitária, narrando uma prática vivida na pós-graduação da Faculdade de Educação da UFBA. Reitera a ideia da escola como lugar não só de aprendizagem, mas também de vida. Coloca a necessidade de a formação do educador incorporar os saberes dos professores, não dicotomizar teoria e prática, priorizando o diálogo, a vivência, o resgate do corpo, da identidade cultural e da criatividade estética.




			No terceiro capítulo, Alessandra Assis reflete sobre a didática, o ensino na licenciatura e as tecnologias da informação e da comunicação. As TICs estão cada dia mais presentes na escola e na sociedade, o que desafia os cursos de licenciatura a repensar o papel do professor e da didática. Em especial com as tecnologias digitais, estamos operando continuamente com processos de virtualização instantâneos, coletivos, universais, planetários e sem totalidade, numa sociedade que se organiza em rede e produz uma verdadeira cultura digital. Não basta que a escola incorpore tais tecnologias como novos recursos do ensino; é necessário que ela ressignifique a prática pedagógica, o que atualiza tudo que compreendemos sobre a perspectiva crítica da didática, permitindo que o professor se aproprie das TICs, reinvente a sua realidade e tenha uma atuação ativa e criativa.




			Cleide Maria Quevedo Quixadá Viana, no quarto capítulo, reflete sobre a concepção de avaliação escolar na visão de alunos de licenciatura, partindo de sua experiência como professora dessa disciplina na Universidade de Brasília. A autora toma por base a concepção da disciplina, sua organização e seu desenvolvimento para explicitar a proposta de avaliação defendida, como também as alterações que essa proposta provocou nos alunos sobre o entendimento do que seja a avaliação e qual sua finalidade.




			A segunda parte do livro está dedicada à reflexão sobre a docência e a formação de professores para o ensino superior. Nela, os autores se incumbem de fazer emergir as questões que atingem a docência e a formação neste nível de ensino, apontando seus dilemas e perspectivas de superação. No quinto capítulo, Ilma Passos Alencastro Veiga, Edileuza Fernandes da Silva, Odiva Silva Xavier e Rosana César de Arruda Fernandes discutem a pós-graduação como espaço de formação pedagógica de docentes para a educação superior. As autoras partem de dois pressupostos: o de que a docência é um processo complexo, que se constrói ao longo da trajetória docente, e o de que a formação pedagógica é entendida também como processo complexo e não como atividade meramente técnica. O grande desafio da formação pedagógica de docentes universitários é o tratamento dado às disciplinas metodologia do ensino superior e organização do trabalho pedagógico, tratadas de forma semelhante à disciplina didática geral ministrada nas licenciaturas e que tem como objeto o ensino na escola básica.




			No sexto capítulo, Jacques Therrien conduz uma reflexão em torno dos saberes docentes e dos tempos de educação pela ótica da racionalidade pedagógica que articula o trabalho do educador. O autor segue uma trajetória, procurando responder a indagações sobre o sentido de: ser profissional da educação; ser mediador de formação; produzir aprendizagem; ter a epistemologia da prática como referencial de racionalidade no trabalho; adotar os tempos como espaços de aprendizagem; avaliar nossas competências; e, finalmente, compreender a racionalidade pedagógica como motriz da emancipação que regula a prática do professor.




			Meirecele Leitinho se debruça sobre os fundamentos e as práticas da política de desenvolvimento profissional docente no sétimo capítulo. Discute a formação do professor da educação superior, apontando elementos essenciais necessários a uma nova cultura de formação e profissionalização desses docentes. Discorre também sobre a proposição de uma política de desenvolvimento profissional docente pela Universidade Estadual do Ceará, tendo como eixo estruturante um programa de formação pedagógica vinculado à ascensão funcional do professor na instituição.




			No oitavo capítulo, Ana Maria Iorio Dias se propõe a analisar os caminhos percorridos por docentes na educação superior com base nas leituras que realizam para alimentar a sua atuação pedagógica. Os resultados revelam a fragilidade de leitura pedagógica como um indicativo de secundarização da profissão docente, além de apontar para a necessidade de rever a formação e o lugar que essa leitura pedagógica ocupa no processo de desenvolvimento profissional docente.




			Enfim, com este livro, convidamos o leitor a uma reflexão profícua sobre a docência universitária voltada à formação de professores (para a educação básica e para o ensino superior) nas suas múltiplas dimensões: artísticas, tecnológicas, críticas, político-sociais, éticas e estéticas, apontando para algum horizonte que nos faça vislumbrar práticas mais afinadas com o espírito do jovem universitário e com um futuro mais consistente em termos do conhecimento dos caminhos da profissão docente na contemporaneidade.




			PARTE I


REFLEXÕES SOBRE A DIDÁTICA, A DOCÊNCIA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA




			1
DIDÁTICA: A ARTE DE FORMAR PROFESSORES NO CONTEXTO UNIVERSITÁRIO




			Cristina Maria d’Ávila




			Introdução




			O ensino universitário convencional calcado num modelo exageradamente academicista já deu sinais de cansaço. Como consequência de horas deslindadas em discursos que transmitem uma mensagem demasiado abstrata e distante dos contextos culturais que emolduram as histórias de vida de nossos alunos, o enfado. De um lado e de outro, o tempo que escorre, qual o quadro de Salvador Dalí. Esse tipo de experiência, minha também como professora universitária no campo da didática, vem desgastando relações no contexto do trabalho e gerando insatisfações por parte de alunos e também de professores que se veem, muitas vezes, desistindo da profissão, tergiversando, declinando. A ideia da constituição de uma didática lúdica emerge dessa situação.




			Por outro lado, têm sido frequentes estudos no campo da docência universitária, principalmente provindos de países europeus, como Espanha (Garcia 1999; Zabalza 2004), Portugal (Nóvoa 2002; Alarcão 1998), e da América do Norte, como Canadá (Langevin 2007; Gervais e Portelance 2005; Riopel 2006). No Brasil, não passamos incólumes e, principalmente, do final dos anos 1990 para cá, essa discussão vem sendo bem aquecida (Cunha 1998; Veiga 2000; Veiga e Amaral 2005; Pimenta e Anastasiou 2002; Pimenta e Lima 2004). Em muitos desses estudos, o calcanhar de aquiles tem sido a precariedade da formação pedagógica dos docentes universitários. Mas o problema tem se situado, via de regra, na docência universitária daqueles sujeitos que não tiveram formação inicial ou de pós-graduação na área educacional e pedagógica, ou seja, docentes provindos principalmente da área das ciências exatas, da natureza e das ciências médicas. O problema que trazemos aqui é que, mesmo em faculdades de educação, com professores mestres e doutorados na área educacional, nós percebemos o quanto os professores e seus alunos parecem se ressentir de formação pedagógica específica. E como podemos afirmar isso?




			Nos anos 2006/2007 tivemos a oportunidade de fazer um pós-doutoramento no Canadá, na área de formação de professores. E lá nos aproximamos sobremaneira da temática em apreço neste livro, tendo desenvolvido uma pesquisa sobre a construção identitária docente em cursos de licenciatura. A pesquisa,[1] de caráter exploratório, teve como objetivo analisar o processo de construção da identidade profissional entre estudantes de um curso de formação inicial de professores (licenciatura) numa universidade pública na Bahia. Segundo os resultados, e de acordo com a opinião dos estudantes, o curso de formação inicial possui um peso relativo sobre a construção da identidade profissional docente, e as disciplinas do curso de licenciatura não parecem corresponder às representações de docência dos estudantes. Ou seja, são sinais de que o ensino, mesmo em cursos de licenciatura, tem deixado lacunas que dizem respeito a questões de ordem pedagógica e também interpessoal (a maioria dos casos relatados de contramodelo de docência se refere a problemas de relacionamento entre professores e alunos, como autoritarismo, negligência e distanciamento afetivo). Dando sequência às nossas pesquisas, desenvolvemos um estudo sobre a constituição da profissionalidade docente com estudantes de licenciatura, buscando auscultar até que ponto esse curso, nas suas disciplinas pedagógicas, tem possibilitado essa construção. Como resultado, temos que os alunos são unânimes em responder que o curso contribui apenas relativamente para a construção da profissionalidade – ou seja, eles são pouco levados a mobilizar saberes e habilidades relativas à profissão justamente naquelas disciplinas em que o conhecimento prático da profissão deveria ser mais estimulado (didática e metodologias do ensino ou as chamadas didáticas especiais). Segundo relatos dos estudantes, o curso ainda é muito assentado sobre modelos teóricos de docência e parcamente voltado à mobilização de competências profissionais.




			Pelo exposto sustentamos a necessidade de compreender os meandros da prática docente em cursos de formação de professores e, nesse sentido, estudar a natureza da mediação didática que desenvolvem esses professores tendo em vista a construção de uma nova alternativa no ensino universitário. No nosso estudo, essa alternativa diz respeito a uma didática de caráter sensível e criativo que incida positivamente sobre a constituição da identidade e da profissionalidade docente dos futuros professores. Esse é o nosso propósito com o presente capítulo.




			A didática como conhecimento de iniciação e de mediação 




			Desde Comenius, a “arte de ensinar tudo a todos” trouxe consigo os traços da magnitude da didática, mas também da sua imprecisão. Com efeito, há muito se discute no Brasil sobre seu objeto, seu campo de atuação, seu conceito e sua sobrevivência como disciplina de caráter geral ou específico.




			Em 1982, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, educadores brasileiros organizaram um seminário intitulado “A didática em questão”, onde preconizavam a didática como conhecimento de mediação. Esse seminário gerou reflexões profundas que culminaram num livro (Candau et al. 1985) que revolucionou os meios acadêmicos, sobretudo as faculdades de educação, à época mergulhados num pessimismo pedagógico instaurado em virtude do regime militar. Erigiu-se um novo pensamento didático, denominado pelos estudiosos da época “didática fundamental” (ibidem). Essa nova didática era concebida numa perspectiva multidimensional, destacando-se as dimensões humana, técnica e política. A didática como conhecimento de mediação, nessa abordagem, passava a ser tradutora dos conhecimentos produzidos pelas disciplinas de fundamentos educacionais e a prática pedagógica, devendo, pois, estabelecer mediação entre esses dois polos. Sua especificidade deveria ser garantida pela preocupação com a compreensão do processo de ensino-aprendizagem e a busca de formas de intervenção na prática pedagógica (ibidem).




			Mais recentemente, Libâneo (2006, p. 18) trouxe à baila a discussão entre a didática e as didáticas específicas, demonstrando as razões históricas, epistemológicas e técnicas que explicam o desencontro entre a didática geral e as específicas:




			Durante muito tempo permaneceu a concepção de uma didática válida igualmente para todas as disciplinas, expressada na teoria dos passos formais do ensino de Herbart. Em seguida, em oposição à orientação anterior, há a tendência de consolidação das metodologias específicas, com a recusa da didática geral, resultando na desatenção ao fundamento pedagógico-didático dos problemas do ensino. A terceira fase consiste na busca da unidade entre uma teoria geral do ensino e as metodologias específicas que é, em meu ponto de vista, o que caracteriza o momento atual.




			Essa última visão caracterizaria a integração entre os dois campos (o pedagógico e o didático), provocando uma fusão sem permitir o vislumbre do caráter interdependente entre a didática geral e as específicas. A nosso ver, não se pode subsumir uma na outra. Embora o objeto de estudo de ambas seja o ensino, estas guardam uma relação de interdependência, uma vez que os conteúdos específicos de cada matéria de ensino (associada a uma didática específica) pressupõem uma análise epistemológica e organizações didático-pedagógicas específicas.




			No processo de construção da identidade e da profissionalidade docentes é inegável a importância de uma didática geral – sem destituir do terreno as didáticas específicas, com suas singularidades epistemológicas e pedagógico-didáticas – erigida como conhecimento de iniciação e de mediação. Como conhecimento de iniciação, essa disciplina inaugura os estudantes de licenciatura no terreno pedagógico-didático e se institui também como lócus de desvendamento das representações, dos desejos e das crenças dos futuros professores sobre a profissão. Como conhecimento de mediação, tem o papel de tradução das representações, dos desejos e das crenças dos futuros professores em outras e novas competências profissionais. Tem por objeto um sistema de regulação da prática educativa que traz no seu âmago um duplo processo de mediação: de mediação didática – ligada ao ensino – e de mediação cognitiva – ligada à aprendizagem (Lenoir 1996).




			Mediação didática e mediação cognitiva: O objeto da didática




			Para abordar a questão da mediação didática, é necessário que compreendamos o conceito de mediação cognitiva. Lenoir (ibidem), apoiado na epistemologia socioconstrutivista de Lev Vygotsky, explica o conceito de mediação (cognitiva) mediante a ideia de um sistema objetivo de regulação (que organiza o objeto, emprestando-lhe sentido), inerente à relação sujeito-objeto (o processo de aprendizagem é visto numa relação de objetivação do real, estabelecida num contexto espaçotemporal determinado, entre um sujeito e um objeto). Assim, a apreensão inteligente do objeto de conhecimento não pode ser imediata, mas mediada pela operação mental do sujeito que o conceitua. O conceito é visto aqui como constructo humano, e a ação docente deve incidir justamente na capacidade que tem o ser humano de objetivar o conhecimento no momento em que o conceitua (D’Ávila 2008).






			A mediação cognitiva pressupõe uma mediação de caráter externo, a mediação didática. A relação com o saber é, portanto, duplamente mediada: uma mediação de ordem cognitiva e uma outra de natureza didática. A mediação cognitiva se constitui com base no desejo de saber, de aprender. A mediação didática se constitui como sistema de regulação (que organiza e concede forma) na determinação de uma estrutura exterior e como modalidade de ação que procura tornar esse objeto desejável ao sujeito. É, pois, na mediação da mediação que a ação didática ganha corpo e se constitui como um meio de intervenção de natureza didática.
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			A mediação didática, por assim dizer, consiste em estabelecer as condições ideais à ativação do processo de aprendizagem. Depende, pois, de uma relação de caráter psicopedagógico estabelecida entre o professor e seus alunos e de uma relação didática estabelecida de modo disciplinar ou interdisciplinar entre esse mesmo professor e os objetos de conhecimento.




			Isso posto, entende-se o objeto da didática como esse duplo processo de mediação: de natureza cognitiva e também de natureza didática, uma vez que organiza o ensino tendo em vista o processo de aprendizagem por parte dos aprendentes. E para favorecer processo tão complexo há que voltar as atenções aos desejos, aos saberes que trazem os alunos para a sala de aula. Suas representações, seus receios, suas esperanças, escutando, interpretando e traduzindo esses saberes em outros saberes e competências. A didática geral e as didáticas específicas constituem um espaço privilegiado para um trabalho que vise ao desenvolvimento de identidade com a profissão e ao desenvolvimento da profissionalidade docente.




			No centro da questão didática repousa uma perene reflexão sobre o seu saber fazer e, como afirmamos antes, essa reflexão não é recente. De um lado, ainda pesam, em cursos de metodologia do ensino superior dedicados a profissionais provindos de diferentes campos de conhecimento, as práticas que demandam conteúdos excessivamente técnicos (é senso comum que se espere dessa disciplina uma boa dose de técnicas pedagógicas que funcionem como remédio milagroso a sanar todos os problemas da prática de ensino universitária). De outro lado – em cursos de graduação, mormente cursos de licenciatura –, o rompimento com a racionalidade técnica parece ter cedido espaço para o vazio em termos desse conteúdo. O problema se consubstancia em falas de alunos que fizeram parte de nossa pesquisa quando se referem às falhas em sua formação inicial (D’Ávila 2007). No ensino de didática geral, por exemplo, nos cursos que investigamos, trabalha-se exageradamente com os conteúdos de formação doutoral dos professores; muitos planejam a disciplina pelo viés dessa formação, ou seja, partem de temas pesquisados pelos professores durante a fase de doutoramento. Aliado a isso, sustentamos a hipótese de que os docentes de didática que provêm de outras áreas que não a especificamente pedagógica (licenciados em letras, em ciências sociais, em psicologia etc.) tendem a lecionar a disciplina enfatizando os conteúdos de sua formação inicial. O resultado de tudo isso, voz corrente, é que os alunos saem da didática sem o devido preparo pedagógico para lecionar.




			O nosso problema se situa justamente aí: que papel têm desempenhado as disciplinas pedagógicas, especialmente a didática, em cursos de formação de professores (licenciaturas)? Como inserem e expandem conteúdos, saberes e atividades concernentes ao desenvolvimento da identidade e da profissionalidade docentes?




			Convém esclarecermos, neste ponto, o que entendemos por profissionalidade docente. Assumimos neste trabalho que a profissionalidade se refere a um conjunto de capacidades e saberes desenvolvidos no desempenho de suas funções num determinado momento histórico (Brzezinski 2002, p. 10). Saberes estes que evoluem e se ressignificam no exercício da profissão. Essas transformações ocorridas na vida dos professores é que levam à profissionalização. A profissionalidade de um grupo de trabalhadores diz respeito, portanto, a tais competências: capacidades, racionalização de saberes estruturados e mobilizados no exercício profissional; seu aperfeiçoamento contínuo constitui o desenvolvimento profissional. A característica da profissionalidade é a sua instabilidade, dado que se constrói progressivamente em contextos específicos. É enquadrada por um sistema de referências ou código de ética, garantindo, assim, a finalidade social da atividade profissional (Lessard e Tardif 2003).




			Do ponto de vista da análise do trabalho, é um constructo social, afirmam Lessard e Tardif (ibidem, p. 19), para onde confluem múltiplas demandas, saberes e características: é, pois, um constructo demandado por instâncias políticas e administrativas; é objeto de coconstrução entre formadores e organização escolar, formalizada num referencial de competências, sendo, pois, produto do trabalho dos formadores e seus formados; a profissionalidade está também estreitamente relacionada à construção identitária dos professores (ibidem).




			Entendendo, pois, a profissionalidade como esta capacidade de mobilizar saberes, competências e valores profissionais no próprio exercício da profissão, concluímos que a formação inicial constitui-se em etapa fundamental nesse processo. No caso da docência, a formação que se dá em cursos de licenciatura tem sua espinha dorsal sustentada pela matéria didática (matriz) e pelas disciplinas subsequentes (didáticas especiais, metodologias, práticas de ensino e estágio). Ocorre que, pelo que temos acompanhado como docente nestes cursos há mais de 20 anos, e pelos resultados que obtivemos em duas pesquisas (uma sobre a construção da identidade profissional, realizada entre 2006 e 2007, e outra sobre profissionalidade docente, iniciada em 2009, ambas desenvolvidas nos cursos de licenciatura), o ensino dessas disciplinas não parece incidir significativamente sobre o desenvolvimento de saberes e práticas efetivas exigidos no campo profissional. Quando deixam a faculdade e, “formados”, veem-se diante da realidade escolar, os alunos entram, muitas vezes, em estado de choque. E são comuns as queixas que referem a falta de estudos mais práticos sobre o fazer didático tão necessário ao ensino, e as críticas ao ensino universitário demasiadamente academicista.




			Que alternativas poderiam advir desta problemática? Como a didática pode contribuir para o desenvolvimento da profissionalidade e da identidade docente?




Por uma mediação criativa no ensino universitário




			Tentando responder às questões levantadas em nossa última pesquisa sobre a construção da profissionalidade docente, temos ensaiado alguns passos na direção de uma nova didática mais atenta à formação profissional de futuros professores coadunada com as dimensões da arte e do lúdico. Os estudantes, na pesquisa que realizamos, se ressentem da rarefação do componente prático na sua formação. Eles entendem por componente prático aqueles elementos que dizem respeito à mobilização do saber fazer típico da profissão abraçada, como, por exemplo, planejar, aprender a dar boas aulas, a usar recursos técnicos, a gerir uma classe, a avaliar. Depois de anos hibernado por conta da sua supremacia sobre as dimensões política e psicossocial reinantes no cenário acadêmico, sobretudo nos anos de supremacia do tecnicismo (décadas de 1970/1980), o componente técnico volta a ser motivo de reflexão. Alunos se queixam desse vazio nos seus cursos de formação inicial; mestrandos e doutorandos se ressentem da ausência de disciplinas e/ou atividades que atentem para o saber técnico.
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